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O homem compene-
trado dos sentimentos 
de caridade e atnõr ao 
próximo faz o bem pelo 
bem, sem esperança de 
compensação, paga o mal 
com o bem, toma a defe-
sa do fraco contra o for-
te e sacrifica o seu inte-
resse á justiça. Kardec 

Amai a vossos inimi-
gos, fazei o bem aos que 
vos odeiam, e tirai pe-
los que vos perseguem 
e caluniam. Sede, pois, 
perfeitos, como vosso 
Pai celestial é perfeito. 
(S. Mat. V, 44 a 48). 
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A NOVA ERA 

FARMÁCIA MODELO 
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Vendas pelos preços mínimos possíveis — Atende a 
qualquer hora da noite 

A sua manipulação é esmerada e os saia aplicados r j 
são exclusivamente estrangeiros e legítimos IA 

Em seu ótimo estoque V. S. encontrará tudo que desejar no ramo 
Façam as suas compras, e verão a realidade 

Muito breve, uma grande surpresa 
FRANCA 
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I PRAÇA N. S. CONCEIÇÃO 

Não julgueis para não serdes julgado 

Tenho experimentado, de 
vez em quando, a sensação 
emotiva dos debates sugeri-
dos á barra dos tribunais. 

Hoje assisti a mais uma 
dessas sensações, quando era 
julgado peia justiça dos ho-
mens, uni pobre desgraçado, 
culpado por suspeitas indi-
cíosas (tal era o processo), 
de mandante de um assassi-
nato. 

No processo, como sempre 
s5p feitos os outros dessa na-
tureza, havia juramentos de 
testemunhas pró e contra, po-
rém, não se podia tirar uma 
conclusão verídica, posto que 
ninguém tinha convicção e 
ninguém foi testemunha de 
vista, mesmo porque o delito 
não permitia. 

As suspeitas que se avolu-
maram contra o réu, segundo 
concepção clara peias razões 
explicadas no tribunal de de-
fesa, eram o produto desse 
prazer que temos de reprodu-
zir e fantasiar os fátos ate 
(fue cheguem a um ponto de 
serem afirmados positivamen-
te, quando nasceram de uma 
simples e méra suspeita. 

O pobie réu, pobre-rico, 
porque é pobre de espirito 
mas tem dinheiro, esteve ex-
posto Á curiosidade popular 
e sentado na banquinha de 
julgamentos, durante 8 longas 
horas. 

Humilde e paciente ouvia 
as acusações do promotor de 
justiça, moço arguto e de urna 
inteligência vasada em ensina-
mentos altamente filosóficos. 
Notava-se no seu rosto ma-
cerento e que aparentava can-
gaço, o desejo insano de ficar 
livre de tanta fantasia literá-
ria, após 18 meses de um 
cárcere imundo como geral-
mente s3o os nossos. 

Falou um dos advogados 
da defesa, verdadeiro tipo tio 
orador insinuante e que intro-
duz no cérebro mais duro, as 
suas palavras sábias. 

Teceu comentários sobre o 
crime do suposto Cain e con-
sequentemente, a sua absolvi-
ção por unanimidade de votos, 
porque, seu juiz foi Deus que 

.a ninguém easiiga. 
Faiou de "Olória in excel-

sis Dei" da igreja apostólica 
« apelou á piedade benévola 
«los, católicos, dando glória a 
Õeus nas alturas. Disse mais 
de "tudo está justo e perfeito 
em ambas as colunas", dos 
Maçons, exaltando principal-
mente essa casia de gente 
bôa, como o todo formador 
de uma sociedade essencial-
mente filantrópica e que mui-
tos e inúmeros benefícios tem 
•feito á causa do povo. 

Proferiu por último a imor-
talizada frase dos espíritas "não 
julgueis para não serdes jul-
gados, frase essa de alta sig-
nificação moral e a qual, de-
ve o réo a sua absolviçüo por 
unanimidade de votos. 

Fez sentir aos juizes de sen-
tença, ante essa frase,a culpa-
bilidade e a responsabilidade 
moral de quem condena um 
inocente. "É preferível negar 
99 verdades do que aceitar 
uma mentira", porisso, con-
denar um inocente é uin cri-
me, mas um crime moral pe-
rante as justas e imutáveis 
leis naturais. 

A nossa razão nos mostra 
que, quando criminalistas, de-
vemos nos basear cm provas 
provadas e n?o em suspeitas, 
para julgarmos o nosso seme-
lhante, einbóra não tenhamos 
capacidade de juizes. Ademais, 
não somos palmatórias do 
mundo e nem cadeia regenera 
ninguém. Precisamos acima 
de tudo, educar o espírito da 
humanidade, começando pelos 
alicerces, creando escolas e 
não batalhões, como infeliz-
mente tem sido no nosso 
Brasil velho de guerra, onde se 
regista em 1 só ano, corno foi 
ha pouco no meu estado dos 
Inconfidentes, a creação de U'a 
meia dúzia de batalhões poli-
ciais e o fechamento de cerca 
de 1.500 escolas. Absurdo. E 
mesmo assim aiitrli condenam 
os homicidas, que geralmente 
sSo incultos, analfabetos e sim-
ples instrumentos, não tendo 
ao menos noção do seu sêr 
e da sua existência. 

Eduquemos a nossa gente 
e exterminemos para sempre 
com o parasitismo, para que 
predomine o-MHlo julgueis pa-
ra não serdss julgado", e a 
paz reinará entre o a homens. 

Como poderá desaparecer o 
crime, si 90»/° da nosa popu-
lação é inculta e absolutamen-
te analfabéla?! Mas, antes de 
condenarmos inocentes ou 
culpados, lembremo-nos sem-
pre que Juiz é só Deus, e a 
maior culpa de um crime ca-
be principalmente aos nossos 
homens de Estado e a o s nos-
sos Governos. 

Uberaba, 7-12-934. 

Afrânio Azevcá» 

£5 de Dezembro 

O Calendário está galopando. 
Não tarda, não ta rdará o vinte e 
cinco: a noite da alegria, de lá-
bios desmanchando em garga-
lhadas de c ô r : umas brancas co-
mo o branco da pureza das al-
mas dos pequenos; out ras ver-
melhas como a luz avermelhada 
e doce do pô r do sol; out ras 
azues como o céu azulado... todas 
fo rmando a e lusão de sorrisos 
far tos , de corações t ransbordan-
tes, como si a ventura os Inun-
dasse a todos no momento d a 
melhor felicidade. Viva a noite 
de Natal!... 

• • 

A casa (los meninos ricos anda 
cheia de doces e brinquedos. Os 
pais ricos uão deixam faltar do-
ces e br inquedos a seus filhos. 
Mas os pobres também não dei-
x a m : si não lhes pódem d a r o 
ciue'só o dinheiro compra, dá-
lhes no entanto a bênção do co-
ração paterno, que é o melhor 
de todos os presentes . E, aben-
çoados assim, os meninos pobres 
vivem felizes e vivem contente?, 
brincando, na alegria do lar ou 
na algazarra infantil das ruas das 
cidades... Só quem não brinca, só 
quem não canta e aão ganha as 
pepitas de ouro dos sorrisos, 
são os . que vivem isolados no 
catre do hospital, en t re a vida o 
a morte, 110 desespero d o pró-
prio aniquilamento. E' para esses 
que todos deverão volver os olhos, 
ao menos no dia de Natal, não 
se escjuecondo do que eles, como 
as crianças, esperam um presen-
te, o conforto de uma visita e a 
visita de urna palavra confortável 
ao sen coração de enfermo. Na 
Casa de Saúde "Allan Kardec" 
ha quasi duas centenas destes, 
todos o sabeui, e devem, portan-
to, no dia de natal, levar ali uma 
roupa ao raids pobre, um doce, 
cjue é bom, ou um sorriso, que 
é melhor... 

Muitos têm levado sempre , por-
que ha sempre muitas almas 
buas. E como as almas bôas não 
esqhèçèm, os enfermos pobres 
da Casa de Saúde ' 'Allan Ivardoc" 
uàfc serão têsqueoidQS... ao menps 
no dia de natal. 

X E N O G L O S S I A 

;l O alcool faz mais es t ragos 
! que os t rês flagelos hi&tori-
; cos: a Pés te, a Fome c a Guerra . 
j| Mais que a Fotne e/a Pçste, 

elo dizima : mais que a Guer-
ji ra, ele mata e deshonra -:-

M j €È> C A ® 

C a m i s a s 
contechHuuo-se camisas desí-
da e iricoHne com ele-
flâncta a capricho 

Odeie G. Bernardes 
Rua Maior C l a t t o , !8I2-Franca 

Festf vameníe recebido 
em Pernambuco o 
preclaro general 
Manoel Rabelo 

RECIFE, l.o (A. B.)—Cer-
ca de duzentas jangadas per-
tencentes á Confederação dos 
Pescadores foram ao encon-
tro do «Pedro 2.o>, em ho-
menagem ao general Manoel 
Rabello, comboiando o vapor 
até o ancoradouro. 

Inúmeras lanchas, yoles e 
rebocadores organizaram vis-
toso cortejo maiilimo para 
receber o general Rabello. O 
interventor Lima Cavalcanti e 
auxiliares do governo, acom-
panhados pelo coronel Tolen-
tiuo Marques, comandante in-
terino da Região, penetraram 
a bordo na Boca da Serra. 
Entre as comissões que sau-
daram o general Rabello, des-
taca-se a do fockey Club, com-
posta por toda a sua Direto-
ria. 

(Doa Jornais) 

Constitúe o seguinte caso 
uma única frase em língua ig-
norada (o suéco). Trata-se, po-
rém, de uma frase teòricamente 
conclusiva, porquanto própria 
a caracterizar uma pessoa de-
funta, que o médium não co-
nhecera. 

Extraio-o do Comple Ren-
da du Congrcs Spirite de 
1890 (pag. 230). A princesa 
Maria Karadja, de Stockolmo, 
gentil dama que, ha trinta anos, 
era conhecidíssima nos meios 
metapsiquistas, narra como lhe 
sucedeu vir a ocupar-se com 
pesquisas mediúnicas. Achava-se 
de passagem em Londres e lhe 
aconteceu ler numa revista es-
pírita que um clarividente, cha-
mado Alfredo Peters, recebia 
todas as quartas-feiras, ás 7 e 50 
(Mervington Road). Decidiu-se 
a procura-lo e, a propósito, 
observa: 

Antes de n a r r a r o que se pas-
sou nessa primeira sessão me-
diúnica, preciso dec la ra r : 

1. Que po r uma revista, e não 
por «ma pessoa, que pudesse ter 
anunciado ao médium a minha 
vista, foi que tive conhecimento 
do endereço do Peters . 

2. Quo a ninguém falara do meu 
inlento de i r n uma sessão me-
diúnico. 

8. Que havia t res anos eu não 
passava por Londres e que nun-
ca pazera os pós lio subúrbio 
onde residia Peters . 

4. Que falo o inglez corno se 
íô ra iugleza, donde resulta impos-
sível que Pe te r s h a j a podido adi-
vinhar a minha nacionalidade pe-
la pr imeira por que me exprimia 
c m* inglez. 

Chegando â casa do médium, 
fui introduzida nunia saleta onde 
j á se encontravam cerca de dez. 
pessoas , q u e mo eram totalmen-
te desconhecidas. Ninguém uiedi-
rigiu a palavra e eu me sentei 
sem pronunciar uma sílaba. 

Deixo de reproduzir a pri-
meira manifestação intessaniis-
sima, obtida pela princez.a Ka-
radja, porque exorbita do nos-
so têma. Continuando, diz cia: 

Apôs um intervalo do silencio, 
volveu o médium a falar, dizen-
do: Vejo agóra an seu lado um 
espír i to feminino". 1? minuciosa-
mente m'o descreveu. Tive, po-
rém, do responder que não o co-
nhecia. O médium calou-se por 
instantes, depr is acrescentou: 
' 'Ela me diz que so chama Xíre-
íner." Ponderei que devia haver 
e r ro ua transmissão, porquanto 
ou jauiais conhecera pesôa algu-
ma com osse nome. Pe t e r s calou-
se do novo; em seguida. Goni 
g rande esforço, disso: "Fred-ri-ka 
Breator". Fiquei muda de espan-
to. F r ed r ika Breir.or era uma es-
cr i tora sueca, gr.',mio f i lantropa, 
a rdorosa propagandis ta 'da rege-
neração da humantitodo. A maior 
par te da militai vivia t u a pas-
sara no estrangeiro e ntitijça m e 
in teressara por I- redrikn Breuier, 
nem pela sua nobre existência. 
Ela, portanto, seria a última pes-
soa que eu pudera imaginar se 
me manifestasse. De súbito, COM 
grande su rp resa minha, o mé-

Casa de pr imeira urdem 
Ótimas acomodações pa-
ra as exmns. famílias e 
s ^ r s . viajantes -:- -:- -:-

soa A ZELOSA GERENCIA DE 

JOÃO MARTINS DO VALE 
ACEITAM-SE 
PENSIONISTAS 

ASSEIO 
RIGOROSO 

Rua Saldanha Marinho, 373 

F R A N C A 

dium, noutro t imbre de voz, len-
tamente articulou, em Ungaaasué-
ca, es tas palavras: 

"Ajuda também tú a mulher 
sueca." 

Algo havia nisto, pa ra mim, de 
maravilhoso! Es tou absolutamen-
te certa de que o médium igno-
rava por completo que F redr ika 
Bremer exist i ra; entretanto, num 
suburbio de Londres , recebia ou, 
na minha Ungua matérna, uma 
mensagem, contendo nma exor-
tação literalmente carateristiea 
da mulher fi lantrópica e genero-
sa que se me manifestara. 

Aditarei que o "falar em l íngua 
que ele ignora" constituo dom 
ext raordinár io do médium Peters . 
De o u t r a s ocasiões, ouvi-o falar 
em diversos idiomas vivos e mor-
tos. Certa vez, presente um coro-
nel britânico, manifestou-se um 
chefe do tribu dos "pele-verme-
lha", quo aquele oficial, quando 
moço, conhecera. Falou-jhe o di-
to "pele-vermelha" no seu própr io 
dialeto indiano, ho je desapareci-
do, juntamente com a respectiva 
t r ibo. 

Até aqui a princesa Karadja. 
Como ficou dito, o incidente 
de xenoglossia, contido no epi-
sódio acima exposto, pôde con-
siderar-se teòricamente conclu-
sivo, não obstante constar de 
uma única frase em língua que 
o médium ignorava. 

E' que não se trata de uma 
simples frase convencional, fa-
cilmente guardada de memória 
e repetida papagaiadamente, mas 
de uma frase onde se depara 
cem um conceito que caracte-
riza-a pessoa defunta que se 
comunicava. Não pôde, portan-
to, deixar de ser original, o 
que equivale a dizer se—pensa-
da no momento. Ora, é mani-
festo que combinar quem quer 
que seja uma frase original 
qualquer, numa língua que to-
talmente ignore, representa em-
presa tão impossível, como 
combinar um discurso inteiro. 

Importa ainda considêrar-sc 
que, no caso cm exame, o mé-
dium não só desconhecia a con-
sultante e lhe ignorava a na-
cionalidade, como também na-
da sabia da existência da de-
funta comunicante, circunstân-
cias todas essas que, a par das 
outras já invocadas, concorrem 
a reforçar, de módo notabilís-
simo, o valôr teórico do inci-
dente de que se cogita. 

(E. Bozzano—"Xenoglossia") 

Espírito e maíéria 

Sem o dominio absoluto do 
nosso sêr, a nossa evolução 
espiritual é lenta e os ins-
tintos maus que a dôr, a vir-
tude, ou a educação conse-
guiram anestesiar voltam a 
manifestar-se com grande as-
sombro nosso ao sermos a-
cusados por esse juiz incor-
ruptível que é a nossa cons-
ciência. 

Nós, formados por duas 
partes que lutam entre si pa-
ra adquirirem a supremacia 
uina sobre a outra, metade 
espírito, metade matéria, am-
bas com as suas necessida-
des; uma querendo elevar-se 
para Deus, qual condor for-
midável buscando as altutas, 
outra pendendo para a Terra 
com todas as suas ruins pai-
xões, temos que possuir uma 
grande soma de energia— 
produto da tenacidade e da 
educação da vontade, para 
conseguirmos que o espírito 
comande a matéri::—o nosso 

Cont. ua 4a. página 
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A N O V A E R A 

I S B 1 i n E R A " 
Obras da Federação Espírita Brasileira e outras, á ven-

da em benefício da Casa de Saúde Allan Kardec" 

3$ 
2$ 

ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 
ene. 

ALLAN KARDEC 
O Evangelho Segundo o Espiritismo 
O Livro dos Médiuns 
O Livro dos Espíritos 
O Céu e o Inferno 
A Gênesis 
Obras Póstumas 
O que 6 o Espiritismo brocli. 
O Principiante Espírita broch. 

DR. BEZERRA DE MENEZES 
A Loucura Sob Novo Prisma broch. 3$ 

AMALIA DOMINGOS SOLER 
Fragmentos das Memórias do 

Padre Germano broch. 5$ ene. 7$ cd. esp. 
PAUL BODIER 

A Granja do Silêncio broch. 4$ ene. 
ANTONIO LIMA 

A Caminho do Abismo í 
Senda de Espinhos 
A Estrada de Damasco I 

ANTOINETTE BOURDIN 

Cruzada 
Redentora 

vol. broch. 
vol. encad. 

7$ 
7S 
7$ 
7$ 
7$ 
7$ 
5S 
4S 

8$ 

6$ 

4$ 
6$ 

Memórias da Loucura broch. 4$ ene. .6$ 
DANIEL SUAREZ ARTAZÚ 

Marietta broch. 5$ ene. 7$ 
LÉON DENIS 

Joana d'Arc Médium broch. 6$ enç. 8$ 
O Problema do Sêr, do Destino 

e da Dôr broch. 6$ ene. 8$ 
Depois da Morte broch. 5$ ene. 7$ 
No Invisível broch. es ene. 8$ 
O Porque da Vida broch. 4$ ene. öS 
O Além e a Sobrevivência do Sêr broch. 2$ ene. 4S 
O Grande Enigma broch. 4S ene. es 
Cristianismo e Espiritismo broch. 5$ enç. 7$ 

A. LETERRE 
Jesus e sua Doutrina broch. 10$ ene. 14$ 

ERNESTO BOZZANO 
Xenoglossia (Mediun. Poliglota) broch. 5$ ene. 7$ 
Enigmas da Pslcometria broch. 5$ ene. 78 
A Crise da Morte broch. 5$ ene. 7$ 
Pensamento e Vontade broch. 4$ ene. 6S 

ESTÉLLITA JÚNIOR 
As Minas do Sincorá broch. 6S 

MANOEL ARÃO 
O Claustro (romance) ene. es 

CARLOS 1MBASSAHY 
Os Menezes (romance) broch. 4$ ene. es 

VICTOR HUOO 
Na Sombra e na Luz (romance) broch. 6$ ene. 8S 
Do Calvário ao Infinito ( „ ) broch. 8$ ene. 10$ 

MÉDIUM AQUINO 
A Barqueira do Júcar (romance) broch. 5S ene. 7$ 

MIGUEL VIVES 
Guia Prático do Espírita broch. 2$ ene. 4$ 

NOGUEIRA DE FARIA 
O Trabalho dos Mortos broch. es ene. 8$ 

ANGEL AGUAROD 
Grandes e Pequenos Problemas broch. 5$ ene. 7$ 

DR. A. LOBO VILLELA 
Palingénese (obra importantíssima) broch. 3S 

COMUNICAÇÕES 
Convite á Felicidade broch. 3S 

DR. PAUL GIBIER 
Análise das Cousas broch. 4$ ene. es 

GUERRA JUNQUEIRO 
Rimas de Além Túmulo broch. 5$ ene. 7$ 
Funerais da Santa Sé broch. 5S 

FRANCISCO CANDIDO XAVIER 
Parnaso de Além Túmulo 

CELESTINA ARRUDA LANZA 
O Espírito das Ttevas (romance) broch. 6$ 

ELIAS SAUVAGE 
Miretta (romance) broch. 4$ 

Conde J. W . ROCHESTER 
A Vingança do Judeu broch 6$ 

NOSSAS EDIÇÕES 
PROF. TEÓFILO R. PEREIRA 

Jesus—Corpo Flúidico" broch. 3$ 
Catecismo Espírita broch. cada 1$ cento 50$ 
Preces e Explanações broch. cada !$ cento 45$ 
Encarregamo-nos de encomendar todo e qualquer livro espí-
rita não constante desta lista —í Os pedidos deverão vir a-
companhados da importância em cheque, vale postal ou regis-
trado c valôr e mais o porte, (S500 p volume) endereçados á 
Livraria d "A Nova Era" - Cx. 65 - F r a n c a 

ene. 

ene. 

entj 

7S 

6$ 

8$ 

6$ 

8$ 

A C E S S O E l O S E M G E R A L P A R A A U T O S — G A S O L I N A , 
O L E O S , P H E Ü S E C A M A R A S DAS M E L H O R E S M A R C A S 

E L E T R I C I D A D E 

Mater ia l comple to p a r a q u a l q u e r i n s t a l a ç ã o e lc t r i ca . E n -
c a r r e g a - s e d e todo e q u a l q u e r serv iço , d i s p o n d o , 

p a r a isso, de pes soa l hab i l i t ado , m a n t e n d o 
u m a o f i c ina mecan ica a c a p r i c h o 

R Á D I O S 

R e p r e s e n t a n t e d o s mal« a f a m a d o s a p a r e l h o s , de o n d a s 
c u r t a s e l a r g a s , p a r a t o d o s o s p r e ç o s . Os a p a r e l h o s s ã o 
v e n d i d o s com t o d a s a s g a r a n t i a s , o f e r e c e n d o o se rv i ço 
g r a t u i t o , pe lo háb i l t é c n i c a , m e c â n i c o J O S E P I R E S M O N -

T E I R O , c o n h e c i d í s s i m o em n o s s o moio . 

G A R A G E 

E s t a liem m o n t a d a j a r a g e e of ic ina mecan ica d i spf ie d e 
pes soa l h a b ü i s s l r a o p a r a t o d o e ( j u a l q u e r s e r v i ç o 
ilo r a m o , com espec i a l i dade e m r e f o r m a s c o m p l e t a s 
de a u t o m ó v e i s . P i n t u r a s a Duco. •:- -:• -:- -:-

A r i ç & t l o f P r e s o i f o 

Praça N. S. da Conceição, 694 

F R A N C A 

VELHAS 
e e s t r a g a d a s " f o t o g r a f i a s u in-
da p ó d õ m s e r a p r o v e i t a d a s 

A Companhia Ar l is í lca Brasi-
leira d o PJío d e J a n e i r o ga-

r a n t e u m a ó t i m a ampl i a -
ção a Oleo oa Pastel, 

a preços sem concurrencia 

A dinheiro e a prestações, 
com sorteios s e m a n a i s 

Veja as amostras e con-
sulte os preços com o 
agente nesta cidade, sr . 
J o s é d e A g u i a r , 
proprietário da FOTOGRA-
FIA FRANCANA -:-
R u a D r . J o r g e T ib i r i çâ , 1529 

Patas 
Terrenos na Vila Mon-

teiro Cidade Nova 

I 
AO CHIC F R A N C A N O 

A U A 1AT A B I A 

G r a n d e s o r t i m e n t o de c a s e m i r a s p a r a t o d o s o s p r e ç o s 

R u a Dr. -Jorge Tibir içâ, 1 3 2 0 — F r a n c a 

D r . T . N o v e l i n o 
Medico pela F a c u l d a d e .de Me-

dic ina d o Rio d e J a n e i r o 

C L I N I C A G E l i A L - C I I l U l t G l A - P A R T O S 
D O E N Ç A S D E C R I A N Ç A S 

S Í F I L I S 

Consultoria: Praça li. S. da Conceição, 750 
( P e g á d o a o I n s t i t u t o E i o t e r á p i c o ) . F r a n c a 

Vendem-se 26 datas situa-
das em ótimo Bairro, tio pro-
longamento da Avenida Afon-
so Pena, próximo ao centro 
da cidade — As datas medem 
10 x 20 mts. e t 0 x 30 mts. 

P r e ç o s E x c s c i o n a i s 
T r a t a r com 

José Marques Garcia 
N A R E D A Ç l O D E S T A P O L H A 

- M E D I C O -
Cllnica medica em geral, cirurgia e partos 

E S P E C I A L I D A D E S : M O L É S T I A S D O CO-
R A Ç Ã O E D E S E N H O R A S , P E L O 
M É T O D O M O D E R N O ( V A C C I N O T E -
R A P Í A P É L V I C A ) -:- -:- -:- -:- -:• -:- -:-

F R A N G A 
Praça ». Senhora da Conceição, 469 - fone, 197 

NATAL! A N O B O M ! REIS! 
O E m p ó r i o C e n t r a l recebeu grande sortimento de Artigos para Natal, Ano 

Bom e Reis: Nozes, Amêndoas, Avelãs, Castanhas, Passas , Ameixas, Tâmaras e Figos 
BRINQUEDOS - Doces e conservas nacionais e exfrnngelras, das melhores marcas 

V I N H O S P O R T U G U Ê S K I T A L I A N O , F Ô L I I A D E F I G O E N l A G A R A D E C A L D A S 

E n t r e g a s ráp idas a domic i l i o — Te le fone , 5 - 1 

Praça Barão da Franca, 1151 
T E Ó F I L O D E A R A U J O F I L . H O 

EXPEDIENTE 
P U B L I C A Ç Ã O S E M A N A L 

A s s i n a t u r a p o r 12 m ê s e a 12S 
» „ 6 „ 7 $ 

S E C Ç i O L I V R E 
P r e ç o p o r l i n h a 8300 
Anúncio» , ed i t a i s , etc-, p r e ç o s a 

combinar-se 
Correspondência para a Caixa 

Postal, €5 

A direção do jornal não c soli-
daria, era parte, com as idéias 

expendidas por senp cola-
boradores 

Não se tlerolvein originais, mel-
mo os que nâo são publicados. 

Máquinas e materiais totopráficos 
S ó na F O T O G R A F I A F R A N C A N A 

Sempre novidades, trabalhos artísticos e preços ao alcance de 
todos. Retratos desde 4$ooo por meia dúzia. 0 ' t ima novi-
dade em álbuns c grande sortimento de ricas carteiras para 
Normalistas. A' noite, uma permanente Foto Elétrica, s<i na 

Fotograf ia F r a n c a n a , d e J o s é A g u i a r 
TELEFONE, 9 - R u a Jorge Tibiriçâ, 1229 - FRANCA 

S A B Ã O 2 M 

LAVA TUDO - NÂO CONTEM IMPUREZAS -
ESTRAGA OS TECIDOS 

1 qu i lo $ 7 0 0 — 15 qu i los 1 0 $ 
Pedidos ao fabricante M. M E L L O 

" i Oinidor Freire, 335 - Fora, 263 - S . P a u l o - F R A N C A 



(Fundada em 1891 MOVIDA Á ELETR IC IDADE) 

V I C E N T E G R A M A N I 
O propr ie tá r io avisa aoa seus d is t in tos amigos e f re -

gueses que t ransfer iu sua bem montada Oficina d o L a r g o 
das Magnólias para a Rua Conto Magalhães n. 445 (pega-
do ao Hotel Marconi), onde continua á inteira disposição 
dos q u e sempre o d i s t ingui ram com suas prezadas o r d e n s 

P r e s t e z a e P r e ç o s M ó d i c o s 
F R A N C A — Est. de São Paulo 

A caridade é o caminho 

réto para a salvação 

Auxiliai a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C A NOVA ERA 

Espírito e matéria 
Cont. da 2a. pág ina 

- e não esta a-corpo físico 
quele, 

De concessão em 
são, a matéria apodera-se do 
espírito pela fraqueza deste e 

quando se dá um fáto que 
julgamos fortuito e que vem 
mudar por completo a nossa 
situação proporcionando-nos 
o sossego, o bem-estar ou a 
alegria. E' Deus que véla por 

conces- n ° s . Si soubermos reconhecer 
esse auxílio, que parece mis-
terioso e que é magnânimo, 

torna-se o senhor. E' ela quem arrepiando caminho e prati-
ordena, quem comanda. Sa tis- cando o Bem, mesmo na Ter-
fazendo todas as suas gros- « teremos quem nos acari-
seiras sensações, degrada o n l i e e agradeça, na hora do 
espírito que se torna o escra- desprendimento fatal da alma, 
vo de paixões inóbeis, de to- teremos ainda quem verta uma 
dos os vícios e, para manter lágrima de saudade e gralidão 
um pouco da dignidade e da 
supremacia que ainda julga 
possuir, ainda se degrada mais 
mentindo, caluniando, injurian-
do. 

Quando a sua sensibilida-
de está já embotada por com-
pleto, a sua mente desvaira-
da pelo álcool e o corpo ar-
ruinado pela estúrdia, o ho-
mem despreza os conselhos 
amigos e procura apenas a 
companhia dos desgraçados 
que, como ele, airastam uma 
vida de misérias e de crimes, 
vivendo ora na cadeia, ora 
no hospital, quando não a-
cabam no degredo ou nutna 
casa de saúde, vítimas de uma 
obsessão ou de um desarran-
jo mental. 

De concessão em conces-
são, resvalaram e caíram 

sobre a nossa campa. 

M. Tavares 

Be^a f i a r 
» 

e 
legitimo 
jbonete 

de 

N o v o 
c o r r e s p o n d e n t e 

Temos a satisfação de in-
formar aos nossos prezados 

no assinantes e colaboradores de 
abismo. Se tivessem resistido Morro Agudo, que foi nutnea-
á tentação da primeira con- do nosso correspondente nes-
cessão. concentrando toda a sa localidade o sr. Leopoldo 
sua energia com o fim de não Nogueira, distinto confrade ali 
a satisfazer, não teriam mais residente, 
tarde de se arrepender, amal-
diçoando esse momento, se 
por desgraça não amaldiçoa-
ram já a família, os amigos e 
a sociedade, julgando-se uns 
réprobos abandonados por to-
dos e até por Deus! 

Mas não. Deus não abando-
na jamais os seus filhos. Além 
disso, temos no Além uma 

0 alcool é o mons t ro que 
rns ta o homem á loueurs , ao 
c r ime e á de shon ra 

O s q u e se f o r m a m 

Dos Farmacolandos e Odon-
tolandos da Escola de Farmá-

numerosa família e um grupo c!a, e. Odontologia da vizinha 
de amigos bons que choiam C l d a d e d e S. SebasWto do Pa-
a nossa desdita. Eles não nos ^ V n a r a os° fes tekTE 
abandonam: procuram sempre conv

t '
, e pa.ra o s , e s t e j o s °.e 

encaminhar-nos para Deus sua forntatura, o que se ver,-

provocando o nosso arrepen- , C o V . a . 6 d o c c r r e " f e -
dimento e sugerindo-nos pen- >a c,dade- constando a festa 
samenlos de rehabilitaçâo De- d e CQla«a<? d e « r á u d a , t u r™ 
vemos ouvi los sempre. Atra- d o ,^ r r e ,n t e e a m . m a d a 

vés da nossa consciência, eles p a " ' a a u a l , s a r u c ' a , 
falam-nos ao coraçfto incitan- A o n o s s o s m , ( í ° e c o n f r a d e 

do nos ao Bem e procuram 
por todos os meios evitar a 
nossa queda. Quando mais 
abandonados nos julgamos é 

C R I A D O R E S 

Lembrai-vos de quo uma 
ris com frieira é uma rês 
perdida. Salvai o vosso 
gado com o emprego da 

F r í e i r i n a G o i a n a 

Agnelo Morato, que brilhan 
temente concluiu o curso de 
Odontologia, os mais efusi-
vos parabéns e votos de feli-
cidades na caneira que abra-
çou. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de "l l lan Sardec" j j ' " , 

Mês de Novembro—1934 | G A B I N E T E ^ ^ D E N T Á R I O 

SECÇÃO MASCULINA IP Cirurgião Dentista 

Existiam em tratamento 60 1 L U I Z P I M E N T E L 
Entraram durante o mês^ 9 M K x c c u t a t o d o e t raMho «aranttdo e a pre-

Total 6 9 íjl< ços módicos — Tratamento comple tamente tndolôr 
T . jf CLÍNICA DIURNA das 7 ds 11 e das 12 ds 18 horas 
1 iveram alta: curados 7 ffi CLiNlCA NOTURNA das 19 ds 20 horas 

» » melh d o s . . . . 2 W Consultório e residência: Rua Campos Sales, 983—Em fren-
Falecido . 1 l i t e « Prefeitura Municipal — E n /» N C A 

Total . . . . . 10 I L ^ g . ^ . . - ^ . ^ 

Soma a deduzir . . . . . 10 q U es , 180$; Maximiano Bru-
Existein em t r a t 0 59 gim, 100$; Antonio Martins, 
c , , , . . . 150$; Joaquim B. Pereira, 
Enfermos deste município que 1 5 0 Ç ; C o r r ê a > 20(j$! 
estão em tratamento 11 Lourenço M. Jaboticabal, 

r> FAI F n n n F- 100$; José Camilo Campos, 
100$; Antonio Lopes, 400$; 

Lino Iodoro, menor, brasi- Otaviano Rodrigues, 500$; Jo-
leiro, branco, natural e proc. sé Afonso Berquó, 110$000. 
de Igarapava, falecido em 14 
do corrente. DONAT. EM DINHEIRO: 

SECÇÃO FEMININA Um confrade, 5$; Um ra.n-
c • • , „„ frade, 2$; Uin «migo, 2$; Um 
Existiam em tratamento 82 ftmigü( 5 Ü $ . E tore Martinelli, 
Entraram durante o mês 7 50$; Uma eonfreira angariou 

Total . . . . . . . 89 ®m s u a fazenda, 6BJ500; Etel-
vino, 10$; Utii confrade de 

Tiveram alta: curadas 4 Orlandiu, 30$; Otávio R. Ca-
« « melhoradas 1 tiiargo, 20$; Damião Guima-

Falecida 4 rães, 8$; Dr. Domingos de 
-T- . , ~ Morais, 300$; Angariado por 

• • • . • • • y Guerino, 1:430$; Camara de 
Soma a deduzir . . . . . 9 Ituverava subvenção, 1:000$. 
Existem em t - » 80 D O N A T I V O S EM GÊNEROS: 
Enfermas deste município que 
estão em tratamento 20 D e u m a eonfreira, 5 fran-

gos, 2 putas e 7 dúzias de 
AS FALECIDAS SAO : ovos; Munoel Alegria, 2 ca-

Joslna Maria d t Jesus, sOlt. '"í"1 '0 8® a . r e i a l a v a í l l i ; 

s s « t f s t i t M X r s r s o . , , „ o a r „ a ç a o 
de Itirapuan. ?, r roz , e m . c f l 8 C a ' 1 sc< d c m l " 

Maria Marques Cintra, (Co- l h o d e P'!""'3-
tona), brasileira, branca, viuva, 
70 anos, int. pela Policia lo- L A M P A D A S = = = 
cal Falecida aos 11/11/34 r e . a 6 0 W a t t s _ 1 2 0 V o l t 8 

Mana Anionia, branca, bra- qs. i$s<h» 
süeira, solt., 21 anos, natural rio 15 a uo Watts—220 Volts 
desta cidade e proc. de Pe- fis- 2$300 
dregf.ílio, falecida em 12 p. p. só na 

Elisa Andriolfi, casada, pro- — Agência F O R D 
cedente de Jaú, falecida em 
2ó do corrente mês. L i v r o s r e c e b i d o s 

Continuam em tratamento: D a F e d c r a Ç ã o Espírita Bra-

Muiheres 80 sileliá recebemos diversos e-
Homens 50 xemplares de dois opúsculos, 

- sendo: AS TRÊS MENSA-
Soma t o t a l ) . . . . i 39 q E N S e ESPIRITISMO E 

Médicos assistentes: Drs. J. POLÍTICA, este último publi-
Matias, Antonio Lopes, A. £ a « 3 ° d i r e t a d a Diretoiia da 
Diniz d., Silva, Orlik Luz e Federação. Gratos. 
Tomaz Novclino. . . A N o v a E r a " e t n 
Escritório Central, 30/11/924 e x c u r s ã o 

Provedor— José Marques Garcia O nosso representante sr. 
Escriturário— Gercindo Fontoura Euphrausino Moreira enviou-

r n \ r r e m i t i r A F Q nos as seguintes informações: L U N l K I B U I C U t b p a 3 S e j p e l a s c j ( | a d e s d e 

Erininia Lopes, 100$; Jo- Guará e S. Joaquim, onde 
sé Marques B., 200$; Ricardo pouco me demorei; em Or-
Mareeliuo da Silva 148$ ;Jo- làndia, graças á maneira gen-
sé Alves Garcia, 200$; De til e serviçal do Prof. António 
Pindorama, 250$; Antenor de da Silveira Bueno, nosso cor-
Oliveira, 100$; Maria do Car- réto correspondente e apre-
ino, 100$; Alberto Moura, ciado colaborador, consegui 
200$; Cia. Noroeste E. Fer- um bom movimento de assi-
ro, 200$; José Fernandes, naturas je donativos, ficando 
200$; Antonio Costa, 100$; muito nem impressionado; 
Manoel A. Plantier, 120$; João em seguida trabalhei em Sales 
de Freitas, 150$; Cicero Mar- de Oliveira, de onde levei bôa 

impressão de todos os con-
frades; cheguei, afinal, a Mor-
ro Agudo, a 8 do corrente, 
onde tive a carinhosa ajuda 
dos srs. Prof. Adolfo de Car-
valho e Leopoldo Nogueira. 
Ficou este nomeado corres-
pondente de nossa fôllia, o 
que constitúe sempre alegria 
para nós ante a maneira es-
pontânea pela qual nas mais 
das vezes se nos oferecem 
os confrades, em todas as re-
giões por onde tenho passa-
do, emprestando-nos seu mais 
valioso apoio. 

Euphrausino Moreira 

Nosso viajante, em todos 
esses logares por que passou, 
notou, sobretudo, grande en-
tusiasmo nos meios espíritas, 
constituindo a bôa organiza-
ção dos núcleos a prova ir-
refutável de seu progresso es-
piritual. 

Daremos consecutivamente 
aos nossos leitores, uma nota 
de tudo quanto a esse res-
peito nos chegar ás inSos. 

Não ha melhor presente para as crianças, 
nos dias de Natal e A n o 
Boni do que titn "ALMA-

N A Q U E D O TICO-TICO"; educa, distrai e alegra imensamente a petizada. 
Compre um para seus filhinhos. A' venda em todas as bôas livrarias do País. 

Desincarnou a 7 do cor-
rente, na Capital, onde residia, 
o sr. Adauto Pereira, proge-
nitor da Sra. D. Chiquinha 
Rodrigues, nome de grande 
projeção no país e especial-
mente neste Estado, onde mi-
lita com grande prestígio no 
mundo político e 6 Vice-Pre-
sidente da Bandeira Paulista 
de Alfabetização. 

Ao espírito do sr. Adauto, 
que foi sempre dono de um 
grande coração, almejamos a 
paz dos justos e dos bons. 

ÓTIMAS SÃO AS revistas 
estrangeiras.. . Eracotnum ou-
vir-se falar assim antes de 
aparecer. 

O M a l h o 
n a sua nova faze, inteiramen-
te reformado. Hoje esse an-
tigo semaiiario traz a cola-
boração dos mais notáveis 
escritores nacionais, as mais 
lindas fotografias de tudo o 
que de importunte ocorre no 
mundo, seções bem desen-
volvidas de passatempos, mo-
das, concursos, etc, e é im-
presso pelos processos mais 
modernos, o que o faz uma 
das mais belas publicações se-
manais. Custa em todu parto 
1$200. 

Serviço Sanilailo do EsL S. Paulo 
Tendo aparecido nesta ci-

dade um eaeo de VARICELA, 
convida-se a todi.s as pes-
soas mio vacinadas n vnci-
narem-se com urgência afim 
de evitarem a terrive-i molés-
tia. 

Pedro Siqueira Martins 
(Inania Sanitário 


